
I/  em dolarização 
Rio — A equipe econômica do 

governo já não descarta, como an-
tes, as hipóteses de dolarização da 
economia ou de um pacto de preços 
e salários para fazer baixar a infla-
ção. Mas nenhuma dessas medidas P 
tem qualquer chance de ser adota-
da agora. O governo garante que, 1 
por enquanto, está mais preocupa-
do em eliminar o déficit público, ffisi 
char um bom acordo com os cred 
res externos e deixar a máquina e 
tatal mais eficiente. 

Ontem, num almoço com cerdo,. 
de 150 empresários promovido peliiij 
Câmara de Comércio Britânica, 9.1„. 
presidente do Banco Central, Fran- 
cisco Gros, comentou, pela primei:"4 
ra vez, a proposta de dolarização 
ex-ministro da Fazenda Mário 
Henrique Simonsen. Até então, os 
membros da equipe vinham se re-, 
cusando a falar publicamente no 
assunto. 

"Volta e meia ainda surgem 
idéias criativas para solucionar ó: 
problema da inflação. A última foi0. 
a do professor Simonsen sobre do!" —; 
larização, que é uma proposta pa..i"= 
recida com a do professor André 
Lara Resende, de emissão de títu< 
los em dólar. O ex-ministro Bresse 
Pereira também diz que deve haa) 
ver um choque. Eu diria que a nos:  
sa opção é a de não buscar soluçõeW 
mágicas", afirmou. 

"Seria um erro, uma eventual ,  
doralização ou negociação de pre 7.,..1 
ços e salários poderia ser adotada 
apenas para apressar o processo de2 
ajuste da economia, mas não nos 
permitiria enfrentar os problemas° 
as causas da inflação. Não pode, 
mos esquecer que o governo ainda 
tem déficit, a renegociação com os 
credores externos não está concluí-
da e ainda há muita ineficiência no 
Estado. Precisamos, primeiro, eli-
minar as causas da inflação", afir-
mou Gros em seu discurso. Mais 
adiante, acrescentava: "No futuro, 
podemos discutir qualquer coisa". 

"A. dolarização, agora, só pro-
porcionaria um momento de calma 
e levaria as pessoas a não querer-
pagar o preço do ajuste. Por isso, o 
ajuste é necessário agora. Afinal, o 
governo está quebrado, não temr 
crédito público". 


